
  

1951. Realiza estágio de pós-
doutorado na Universidade do 
Estado de Louisiana (EUA).

1939. É contratado como 
assistente adjunto da Cadeira 
de Química da FFCL-USP.

1935. Ingressa no curso de 
Química da FFCL-USP e o 
conclui em 1937.

1955. Obtém o título de 
Livre-Docente.

1942. Obtém o título de 
Doutor em Ciências 
(Química).

1930

1943. Professores e alunos do curso de 
Química. (1) Senise, como instrutor; (2) 
Heinrich Rheinboldt; (3) Heinrich 
Hauptmann.
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1956. Assume a 
regência da Cadeira 
de Química Geral e 
Inorgânica e 
Química Analítica do 
curso de Química da 
FFCL-USP.
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1960. É eleito membro titular da ABC.

1969. Preside comissão encarregada do 
projeto USP/MEC/BID.
Integra a Coordenadoria Central de Pós-
Graduação da USP.
Assume mandato de conselheiro da 
Fapesp.
Coordena o programa CNPq-NAS no IQ.

1963. Torna-se 
membro do Conselho 
da SBPC e é admitido 
como Fellow na AAAS.

1968. Torna-se membro 
do Conselho Deliberativo 
do CNPq.

1965. É aprovado como Professor Catedrático.
Ingressa no Conselho Universitário da USP.
Preside o Conselho Administrativo do Centro de 
Treinamento para Professores de Ciências de SP.

1967. Recebe passaporte 
especial para representar o 
governo brasileiro na “Missão 
Viabilidade” da Unesco, visando à 
criação do CECTAL (Centro para 
a Aplicação da Ciência e da 
Tecnologia ao Desenvolvimento 
da América Latina).

1960. Exerce a Vice-
Presidência do 
Conselho Federal de 
Química (1960-1963).

2011. É entrevistado para a  
comemoração dos 100 mil títulos 
da pós-graduação da USP.

2000. Participa da Comissão 
incumbida de elaborar o Código 
de Ética da USP.

1993. Edita livro sobre 
Heinrich Rheinboldt.

1997. Recebe o título de 
Professor Honorário do Instituto 
de Estudos Avançados da USP.

2006. Recebe o título 
de Pesquisador 
Emérito do CNPq.

2006. Lança livro sobre 
o Instituto de Química 
da USP.

1991. Recebe o 
prêmio “Anísio 
Teixeira” outorgado 
pelo Ministério de 
Educação e Cultura.

20001990

1970. Assume 
primeiro mandato 
como diretor do IQ 
(1970-1974).

1971. Começa a coordenar 

a recém-criada Câmara de 

Pós-Graduação da USP.

1978. Assume 
segundo mandato 
como diretor do IQ 
(1978-1982).

1977. Organiza e participa da XVIII 
Conferência Internacional de Química 
de Coordenação, em SP.

1983. Integra a Comissão 

de Legislação e Recursos 

do Conselho Universitário 

da USP.

1982. Integra a Comissão 

de Cooperação 

Internacional da USP.

1987. Após se aposentar por limite de 

idade, recebe o título de Professor Emérito 

da USP no Conselho Universitário e passa 

a atuar como Assessor Especial do Reitor 

da USP.

1970 1980

1960

Paschoal Senise (19/08/1917 - 21/07/2011)

Uma vida dedicada à Universidade de São Paulo
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